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RESUMO 

 

 

GURA, Emanoély F; BENCK, Larissa L N. Construção de um Data Warehouse, aliado a 

uma ferramenta open source iReport na geração de informações para tomada de decisão. 

2011. 89f. Trabalho de Conclusão de Curso em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 2011.  

 

Na maioria das organizações, é fato a problemática de falta da correta interpretação das 

informações e a dificuldade de agrupá-las, para obter um novo conhecimento. Para tal solução 

a literatura apresenta a tecnologia de Data Warehouse. Esta tecnologia é uma solução que 

procura de maneira flexível e eficiente tratar um grande volume de dados e obter informações 

que auxiliem no processo de tomada de decisão. Desta forma, este trabalho descreve o 

processo de construção de uma aplicação que explora a tecnologia de Data Warehouse. Os 

dados foram coletados em uma farmácia magistral localizada na região de Ponta Grossa, e 

padronizados para facilitar a consulta e extração de conhecimento. Para implementação do 

estudo de caso foi utilizada a ferramenta Pentaho, que oferece suporte para todo o processo 

do Data Warehouse e que mostrou-se adequada no estudo de caso. Apresenta-se também a 

ferramenta iReport, responsável pela geração dos relatórios e que ao final do estudo 

apresentou integração total com a Pentaho, gerando os relatórios, conforme solicitados. Além 

disso, também são elencadas as dificuldades e benefícios encontrados com o desenvolvimento 

do trabalho.  

 

 

Palavras-chave: Data Warehouse. iReport. Pentaho. Gestão da Informação. Business 

Intelligence. 

 



 

ABSTRACT 

 

 

GURA, Emanoély F. BENCK; Larissa L N. Construction of a Data Warehouse, coupled 

with open source tool iReport in generating information for decision making. 2011. 89f. 

Completion of Cource Work in Technology Analysis and Systems Development – Federal 

Technological University of Parana. Ponta Grossa, 2011.  

  

In most business organizations, it is a fact the problem of lack of the correct interpretation of 

information and difficulties of grouping them, for getting a new knowledge. To this solution 

presents the literature data warehouse technology. This technology is a solution that looks for 

a flexible and efficient options to treat a huge volume of data and obtain information that help 

in the decision-making process. Thus, this work presents process of constructing 

an application that discovery the Data Warehouse technology. The data has been collected in 

a the pharmacy located in the Ponta Grossa region, and standardized to facilitate the consult 

and extraction of knowledge. For implementing the case study, it was used the Pentaho tool, 

that supports the entire process of Data Warehouse and proved adequate in the case study. It 

was showed the iReport tool, responsible for generating reports and the end of the study had 

full integration with Pentaho, generating reports, according to requested. In addition, also the 

difficulty and benefic discovered are listed with the development of the work. 

  

 

Keywords: Data Warehouse. iReport. Pentaho. Information management. Business 

Intelligence. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Polêmicas sempre foram originadas sobre quais pessoas seriam capazes de 

interpretar e compreender as palavras; interpretar não somente em um contexto qualquer e sim 

em vários outros contextos. Quem desenvolve essa capacidade percebe-se que obtém uma 

grande vantagem sobre suas atitudes e comportamento. Isso não é diferente em uma 

organização, que nada mais é do que uma junção de pessoas e funções que gira totalmente em 

torno de informações. É indiscutível que a informação é considerada a melhor forma de 

negociação atualmente, pois é um requisito relevante para manter a vantagem competitiva, 

auxiliando no processo de tomada de decisão.  

Hoje as empresas não trabalham mais para gerar e implantar informações nos 

sistemas, mas sim, para obter informações gerenciais executivas para melhor agir e mais 

rápido decidir. Faz-se necessário organizar, controlar e filtrar os dados para melhor apoiar os 

executivos, gerentes e analistas, surgindo, então, a área de Business Intelligence. 

Como a maioria dos sistemas não são modelados e preparados para armazenar 

informações decisórias ou estratégicas nas empresas, surge à necessidade de uma base 

histórica para as tomadas de decisões, denominado Data Warehouse (DW) ou Armazém de 

Dados. O Data Warehouse integra os dados internos e externos de uma organização, 

proporcionando assim, a conectividade do mundo virtual com o dos negócios.  

Com esse agrupamento de dados é possível gerar relatórios com novas visões, ou 

seja, a abertura de um leque de informações obscuras até então, transformando o 

conhecimento antes tácito em tangível.   

Este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre Data Warehouse, mostrando 

diferenças e conceitos sobre os dados, conhecimento e informação. Foca no que é o Data 

Warehouse, suas características e como implementá-lo. Também traz uma análise de duas 

ferramentas disponíveis no mercado, para auxiliar na decisão de qual se adéqua ao estudo de 

caso que é desenvolvido. Por fim, traz o conhecimento de uma ferramenta open source – 

iReport – para análise de dados, que pode ser considerada a última etapa do processo de Data 

Warehouse. 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

Os objetivos deste trabalho estão descritos a seguir. 
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1.1.1 Objetivo Geral 

 

Conhecer o processo de Data Warehouse e aplicá-lo em um estudo de caso, passando 

por todas as suas fases e utilizando todos os conceitos e princípios estudados, para geração de 

conhecimento. Pessoas menos experientes com o estudo podem conhecer e ter um melhor 

entendimento sobre seu uso e aplicabilidade. 

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 Descrever sobre gestão da informação, estudar e compreender Data Warehouse. 

 Pesquisar ferramentas e formas de desenvolvimento de uma solução utilizando 

um Data Warehouse. 

 Aplicar o iReport em um estudo de caso, apresentando as vantagens e 

dificuldades encontradas. 

 Discorrer sobre a ferramenta open source utilizada para a extração da 

informação. 

 Descrever resultados e dificuldades encontrados com a utilização da ferramenta 

open source. 

 Apresentar a transformação do conhecimento, bem como as dificuldades 

encontradas. 

 Utilizar um caso prático para experimentar a utilização da tecnologia de Data 

Warehouse e iReport. 

 

 

1.2 PROBLEMA 

 

Percebe-se a grande dificuldade encontrada pelas organizações na hora de tomar 

decisões rápidas. São poucas empresas que conseguem manter informações atualizadas e ao 

alcance dos administradores e gerentes em tempo real. Muitos utilizam-se apenas de sua 

experiência (ou a falta dela) na hora de decidir e, muitas vezes, são escolhas vitais para a 

organização, que deveriam ter sido baseadas em um estudo histórico. Além disso, muitas 

organizações não sabem como trabalhar com os dados coletados ao longo dos anos, perdendo 
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toda a sua essencialidade e diferenciação no mundo dos negócios. Dessa forma, este trabalho 

pretende utilizar a tecnologia de Data Warehouse associada à ferramenta iReport para apoiar 

a tomada de decisão. 

 

 

1.3 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

O estudo sobre Data Warehouse foi organizado em seis capítulos. O Capítulo 2 

aborda e define, por meio da literatura especializada, o que é um Data Warehouse, 

apresentando suas principais características, trazendo definições dos principais autores da área 

e definindo alguns conceitos de utilização e desenvolvimento. 

O Capítulo 3 discorre sobre a escolha da ferramenta para a realização do Data 

Warehouse. São analisadas duas ferramentas para a implantação de um Data Warehouse. 

No Capítulo 4 é apresentado o estudo de caso, sua análise e desenvolvimento, sobre 

o qual foi aplicada a tecnologia de Data Warehouse.  

O Capítulo 5 apresenta a ferramenta iReport, utilizada na geração dos relatórios, 

como parte do processo de Data Warehouse.  

O Capítulo 6 finaliza este trabalho apresentando os resultados obtidos na 

aprendizagem e no desenvolvimento de Data Warehouse. 
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2 DATA WAREHOUSE 

 

Este capítulo descreve conceitos sobre dados, informação e conhecimento, gestão da 

informação e considerações relacionadas à Data Warehouse encontradas na literatura. A 

Seção 2.1 apresenta as diferenças e conceitos sobre dados, informação e conhecimento. A 

Seção 2.2 traz algumas diferenças entre gestão do conhecimento e da informação. Na Seção 

2.3 é exposto a área da informática que engloba a tomada de decisão. A Seção 2.4 descreve 

algumas definições propostas por pesquisadores da área sobre Data Warehouse. A Seção 2.5 

relata as principais características de um Data Warehouse. Na seção 2.6 encontram-se 

definições sobre modelagem de dados e na seção 2.7 definições sobre metadados. A seção 2.8 

define Data Mart e na seção 2.9, granularidade de dados. O processo de Data Warehousing é 

descrito na seção 2.10 e a seção 2.11 relata sobre os tipos de implementações do Data 

Warehouse. 

 

2.1 DADOS, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

 

Muitos se perguntam por que está havendo esse súbito interesse em conhecimento. E 

duas afirmações colocam discussão ao tema. Primeira: não é um súbito interesse, uma vez que 

a busca pelo conhecimento vem crescendo consideravelmente, mas hoje o apelo é digital e 

aguçado em tecnologia; e a segunda é sustentada por Davenport & Prusak (1998, p.15): 

“Numa economia global, o conhecimento pode ser a maior vantagem competitiva da 

empresa”.  

Pode-se, logicamente, atribuir essa busca acelerada por conhecimento às tecnologias, 

que dão uma falsa visão de que aqueles que a dispõem sofisticadamente obtêm a melhor 

informação. A tecnologia ajuda a juntar valores e transformar dados em informação, o que 

não significa que um montante de dados armazenado será útil. É necessário que eles sejam 

transformados em informação e esta em conhecimento. Percebe-se então que dados diferem 

de informação, assim como informação difere-se de conhecimento. 

Na definição de Davenport & Prusak (1998, p. 02), “Dados são um conjunto de fatos 

distintos e objetivos, relativos a eventos. Num contexto organizacional, dados são 

utilitariamente descritos como registros estruturados de transações.”   

Analisando assim, percebe-se que apesar do gigantesco número de dados 

armazenados nas organizações, eles não passam de espaço ocupado se não forem integrados 

em um determinado conceito. Davenport & Prusak (1998, p. 03 apud Drucker) caracterizam 
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os dados como sendo dotados de relevância e propósito, o que dá uma dimensão de sua 

importância se trabalhados da maneira correta.  Como citam Davenport & Prusak (1998, 

p.03), somente dados não fornecem sustentações para julgamentos, interpretações ou bases 

para a tomada de decisão e ainda complementam afirmando que “Embora a matéria-prima do 

processo decisório possa incluir dados, eles não podem dizer o que fazer”. Ou seja, os dados 

são a base, a matéria-prima para a criação de informação, influenciando no julgamento e no 

comportamento do usuário.  

Trabalha-se com os conceitos de dados, informação e conhecimento em escala de 

grau, isto é, dados são transformados em informação e a informação gera o conhecimento. O 

conhecimento não é puro nem simples; é uma mistura de vários elementos. Sendo assim ele é 

mais próximo da ação do que os dados ou a informação, considerando que deve ser avaliado 

no momento da tomada de decisão. 

 

2.2 DIFERENÇAS ENTRE GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA INFORMAÇÃO 

 

Com a grande quantidade de informação dentro de uma organização ultimamente, a 

melhor maneira de utilizá-la adequadamente é saber interpretá-la, utilizando técnicas 

adquiridas através da Gestão de Conhecimento e da Gestão da Informação. Mas, afinal qual a 

diferença entre as duas gestões? 

De acordo com Valentim (2004), Gestão de Informação é um conjunto de estratégias 

que visam identificar as necessidades informacionais, mapear os fluxos formais de 

informação nos diferentes ambientes da organização, assim como sua coleta, filtragem, 

análise, organização, objetivando apoiar o desenvolvimento das atividades cotidianas e a 

tomada de decisão. 

Já a Gestão do Conhecimento é o conjunto de estratégias para criar, adquirir, 

compartilhar e utiliza alvos de conhecimento, bem como estabelece fluxos que garantam a 

informação necessária no tempo e formato adequados, a fim de auxiliar na geração de ideia, 

solução de problemas e tomada de decisão. 

Na literatura observa-se que algumas correntes fundem os dois modelos de gestão. 

As duas focam para o fato de que pretendem apoiar as atividades desenvolvidas no dia a dia e 

na tomada de decisão, mas focam em fluxos informacionais diferenciados, sendo a Gestão de 
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Informação nos fluxos formais (conhecimento explícito)
1
 e a Gestão de Conhecimento nos 

fluxos informais (conhecimento tácito)
2
. 

 

2.3 TOMADA DE DECISÃO NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

 

Sabe-se que Sistema de Informação Gerencial (SIG) é um instrumento administrativo 

de significativo auxilio para os executivos das empresas unindo informação e conhecimento. 

É ele que auxilia os gerentes e administradores na consolidação da qualidade, produtividade e 

participação da empresa. Porém, para Oliveira (2005) tem-se dificuldade de avaliar quais 

seriam os efetivos benefícios de um SIG, isto é, a real melhoria no processo decisório. Eles 

atuam como elementos polarizadores de eventos empresariais provenientes dos períodos de 

atividades, sejam elas internas (como controle de estoques, alocação de recursos) ou externas 

(como interações com fornecedores ou clientes). 

 O SIG é projetado para oferecer aos administradores informações seguras para a 

tomada de decisão, sendo esse o ponto de interesse do estudo da informática nas 

organizações. O conhecimento adquirido através dos Sistemas de Informação é o processo de 

comunicação mediante as quais são fornecidos os elementos básicos para essas decisões. As 

tomadas de decisões envolvem um ciclo e é fundamental a existência de informações 

apropriadas a cada uma das fases do ciclo. Esse ciclo pode ser definido pelas fases de 

implantação, avaliação da decisão, recomendações de mudanças e tomada de decisão. Cassaro 

(1999) afirma que o fato de poder contar com informações adequadas e oportunas em cada 

fase, é de vital importância para o sucesso da empresa e consecutivamente dos 

administradores. 

Pode-se resumir, portanto, que os Sistemas de Informações, na modalidade 

Gerencial, englobam processos que auxiliam executivos na tomada de decisão baseada na 

informação. Cabe aos analistas e desenvolvedores de tais sistemas adaptá-los e implementá-

los quanto aos pontos inerentes ao cenário analisado. Essa área de estratégia empresarial é 

conhecida como Business Intelligence, ou Negócio Inteligente, que tem por finalidade auxiliar 

as organizações através da automatização dos processos empresariais. Faz parte dessa área os 

processos, entre outros, de Data Warehouse ou Armazém de dados, e Data Mining ou 

Mineração de Dados.   

                                                
1 Explícito, do latim explicitus, quando o conhecimento está declarado, mostrado, explicado, através de papeis, disquetes, cd-
rom. 
2 Tácito, do latim tacitus, quando o conhecimento não pode ser exteriorizado por palavras; como: reuniões, eventos, 

construção individual de conhecimento, valores, crenças e comportamento organizacional. 
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2.4 DEFINIÇÃO DE DATA WAREHOUSE 

 

Pode-se encontrar na literatura algumas definições sobre Data Warehouse (DW). 

Para Oliveira (2002, p.01) “O Data Warehouse consiste em organizar os dados corporativos 

de maneira integrada, com uma única versão da verdade, histórico, variável com o tempo e 

gerando uma única fonte de dados”.   

Machado (2004, p. 22) afirma que: 

Data Warehouse é uma arquitetura, não uma tecnologia. Representa uma grande 
base de dados capaz de integrar, de forma concisa e confiável, as informações de 

interesse para a empresa, que se encontram espalhadas pelos sistemas operacionais 

e em fontes externas, para posterior utilização nos sistemas de apoio à decisão.  

Tomando por base os conceitos descritos, pode-se perceber que a preocupação com a 

transformação de dados em informação é acentuada e crescente. Com o passar do tempo 

houve um aumento considerável nos sistemas de gestão das mais variadas organizações e 

como consequência o armazenamento e tratamento de dados também cresceu. Para analisar 

todo esse volume de dados surge o Data Warehouse, ou Armazém de Dados, um conceito que 

vai muito além de um simples repositório. Por mais que pareça simples, a tarefa de organizar 

esses dados deve ser muito cuidadosa, a seleção e otimização deve ser apurada já que a 

prioridade no ambiente de DW é o processamento de consultas e não o de transações.   

Segundo Oliveira (2002) “o valor do Data Warehouse não está em colecionar dados 

e sim em saber gerenciar aqueles dados sendo transformados em informações úteis”. Machado 

(2004) complementa, afirmando que algumas das justificativas para a aplicação de tecnologia 

de Data Warehouse em uma organização é a existência na empresa de: 

 Várias plataformas de hardware e de software; 

 Constantes alterações nos sistemas transacionais corporativos; 

 Dificuldade acentuada na recuperação de dados históricos em períodos superiores ao 

ano atual de operações; 

 Existência de sistemas “pacotes” de fornecedores diferentes; 

 Falta de padronização e integração dos dados existentes nos diversos sistemas; 

 Carência de documentação e segurança no armazenamento dos dados. 

Nesse momento, cabe ressaltar as diferenças encontradas entre os sistemas de banco 

de dados. Existem os bancos de dados operacionais e os bancos de dados analíticos. Bancos 

de dados operacionais auxiliam em todas as operações de uma organização, sendo utilizado 

com frequência para registrar a situação da organização. Quem geralmente manipula e 
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trabalha com esse tipo de base de dados, são os desenvolvedores do projeto, sejam eles 

analistas ou programadores. Os bancos de dados analíticos registram a história da 

organização, dando suporte aos administradores e gerentes no momento de tomada de decisão 

e sendo pouco utilizados. Pode-se observar no Quadro 1, uma comparação entre esses bancos 

de dados. 

 

Banco de Dados Operacionais Banco de Dados Analítico 

Segurança Velocidade no acesso 
Integridade Sumarizado 
Normalização Desnormalizado 
Atualização constante Não atualizados constantemente 

Quadro 1 - Diferença entre Banco de Dados Operacionais e Analíticos 

Fonte: Autoria Própria. 

 

O DW visa sumarizar os dados, ou seja, trabalha com banco de dados analítico, em 

que o processamento analítico examina os aspectos dos dados buscando encontrar tendências 

ou relações entre os dados. Para descrever o modo de processamento nos sistemas de bancos 

de dados, usam-se os termos OLTP (Online Transaction Processing ou Processamento de 

Transações Online) e OLAP (Online Analytical Processing ou Processamento Analítico 

Online).  

Sistemas baseados em OLTP necessitam processar milhões de transações 

diariamente, com consistência e capacidade de recuperação de dados, com necessidade de 

minimizar a concorrência a esses dados e atualização constante. 

Já os sistemas de suporte a decisão, baseados em OLAP requerem um histórico de 

transações em períodos de tempo, com dados estáticos e completos. Esses sistemas processam 

uma transação por ciclo de transferência.  

O Quadro 2 apoia as definições citadas e demonstra mais claramente as diferenças 

observadas entre os dois tipos de sistemas. 

 

Dados Primitivos/ Dados Operacionais –OLTP 
Dados Derivados/Dados Sistemas de Apoio a 

Decisão - OLAP 

Baseados em aplicações Baseados em assuntos ou negócios 

Detalhados Resumidos ou refinados 

Exatos em relação ao momento de acesso Representam valores de momentos já decorridos 

ou instantâneos (histórico) 

Atendem a comunidade funcional Atende a comunidade gerencial 

Podem ser atualizados Não são atualizados 

São processados repetitivamente Processados de forma heurística 

Requisitos de processamento conhecidos com Requisitos de processamento não são conhecidos 
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antecedência com antecedência 

A performance é fundamental Performance para análise 

Acessados uma unidade por vez Acessados um conjunto por vez 

Voltados para transações Voltados para análise 

O controle de atualizações é atribuído de quem 

tem a posse 

O controle de atualização não é problema 

Alta disponibilidade Disponibilidade atenuada 

Gerenciados em sua totalidade Gerenciados por subconjuntos 

Não contemplam a redundância A redundância é permitida 

Estrutura fixa Estrutura flexível 

Pequena quantidade de dados usados em um 

processo 

Grande quantidade de dados usados em um 

processo 

Atende ás necessidades cotidianas Atende às necessidades gerenciais 

Alta probabilidade de acesso Baixa ou modesta probabilidade de acesso 

Quadro 2 - Diferenças OLTP e OLAP 

Fonte: Machado (2004, p. 16). 

 

 

2.5 CARACTERÍSTICAS DO DATA WAREHOUSE 

 

Além de compreender o que é um Data Warehouse, para a sua construção deve-se 

entender algumas características relevantes. Segundo Inmon (1999, p.14), “Data Warehouse é 

uma coleção de dados orientados por assuntos, integrados, variáveis com o tempo e não 

voláteis, para dar suporte ao processo de tomada de decisão”. Explica-se em mais detalhes a 

seguir. 

 

2.5.1 Orientado a Assunto 

 

O DW é orientado ao redor do principal assunto da organização ou de um 

determinado processo relevante para essa organização e só utilizará os dados que serão usados 

no processamento do sistema de apoio a decisão. Seja um processo de venda ou de locação, 

por exemplo, é o processo que movimenta a empresa e esse será o assunto escolhido. É a 

escolha correta e precisa da necessidade essencial do negócio que garantirá ou não o sucesso 

do projeto.  

 

2.5.2 Variação de Tempo 

 

Necessita de dados precisos em relação ao tempo. Esses dados são denominados 

snapshots, ou foto instantânea. Caso o snapshot não esteja correto, outra “foto” poderá ser 

tirada, mas assim que se assume que os dados estão corretos, eles não sofrem mais alterações. 

São registros estáticos capturados num momento de tempo pré-determinado, em que a 

variável tempo nunca muda, ou seja, é um dado que não pode ser atualizado.  



24 

 

 

 

2.5.3 Não Volátil 

 

Os dados carregados no DW não podem mais ser alterados. Isso significa que o 

DW tem duas operações: a carga dos dados e o acesso a esses dados (consultas), portanto 

nada é alterado como em um Banco de Dados Transacional (onde são realizadas inclusões, 

exclusões, alterações e consultas diárias). 

 

2.5.4 Integração 

 

Inmon (1999) classifica a integração como a mais importante característica dos 

sistemas de DW. Os dados necessitam ser armazenados de forma única, quando são movidos 

do ambiente operacional para o ambiente analítico. A migração de dados de diferentes bases 

remotas para a base principal deverá depender de uma integração dos dados, convencionando 

nomes, variáveis de medidas e assim sucessivamente, como pode ser exemplificado na Figura 

1. Neste exemplo, escolheu-se aleatoriamente a padronização da aplicação A, adotando os 

valores M, F para a variável sexo e DDMMAA para a variável data. Sendo assim, os valores 

das outras aplicações passaram pelo processo de transformação para que os dados do DW 

estejam integrados. 

 

Figura 1 - Integração de dados 

Fonte: Machado (2004, p. 23). 

 

Pode-se acrescentar ainda outras características de extrema importância, como a não 

normalização dos dados que considera que esses podem ser redundantes; a abrangência que 

mantêm uma série temporal, considerando que mais dados serão armazenados e dados 

resumidos, isto é, dados operacionais são agregados. 
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2.6 MODELAGEM DOS DADOS 

 

Modelar é representar por meio de um modelo o ambiente observado, ou seja, através 

de diagramas e notações mostram-se como as informações estão relacionadas. A modelagem 

de dados é um modo eficiente de entender os dados. Baseando-se nas afirmações de Cougo 

(1997) entende-se que o propósito da modelagem é prover um registro apurado de alguns 

aspectos do mundo real para um contexto particular.  É através da modelagem do banco de 

dados que o projetista pode eliminar redundâncias e fontes de informações inconsistentes. 

Não utilizar um modelo implica em um crescimento desorganizado, provendo altos custos e 

dificuldades no desenvolvimento de uma aplicação.  

A modelagem deve sempre que possível levar em consideração a possibilidade de 

implementações futuras nas organizações. A capacidade de reconhecer antecipadamente estas 

necessidades dependerá em grande parte da experiência e conhecimento da equipe de 

desenvolvimento em relação às necessidades da organização. De acordo com a afirmação de 

Araújo (2011, p.01 apud Wen, 2007), a modelagem deve levar em consideração aspectos 

como a aquisição, arquivamento, padronização, comunicação e integração dos dados, além de 

armazenamento e recuperação das informações e análise dos dados para levantamento. 

Segundo Hokama et al. (2004), afirma-se que modelos de dados podem ser 

classificados segundo a arquitetura que utilizam, sendo o relacional para sistemas 

transacionais e o modelo dimensional para sistemas analíticos. Para a construção de um DW 

deve-se definir inicialmente a modelagem dos dados que se enquadram, podendo ser 

Modelagem Entidade-Relacionamento ou Modelagem Multidimensional. 

 

2.6.1  Modelagem Entidade-Relacionamento (ER) 

 

O modelo de Entidade-Relacionamento (ER) serve de base para a construção do 

banco de dados, isto é, trata-se de desenhar abstratamente as relações que podem ser 

observadas no mundo real. Obtendo-se, assim, a visão planejada do que será implementado.  

Sabe-se que esse modelo utiliza três símbolos gráficos: entidades, relacionamentos e atributos, 

como exemplificado pela Figura 2. 

 Entidade  

Objeto que existe no mundo real, definido como: pessoa, lugar ou evento de interesse, 

classificadas por propriedades e características. 



26 

 

 

 Relacionamentos 

Relacionamento é traduzido por linhas entre as entidades em um ER, que representa 

uma ação entre as mesmas, por meio de um verbo. 

 Atributos 

Descrevem as características de uma entidade como, por exemplo, nome, cor, 

tamanho, estado, altura. 

 Cardinalidade 

Indica quantas ocorrências de uma Entidade participam do relacionamento, sendo que 

o primeiro número representa a obrigatoriedade da ocorrência do elemento no 

relacionamento podendo ser 0 para não obrigatório e 1 para obrigatório, e o segundo 

número indica o número ocorrências da entidade, podendo ser 1 para exatamente uma 

ocorrência e n para indefinido número de elementos.  

 

 

Figura 2 - Diagrama de Entidade e Relacionamento 

Fonte: Autoria Própria. 

 

Além disso, a entidade pode variar em supertipo e subtipo. O relacionamento entre 

entidade supertipo e entidade subtipo é utilizado quando uma entidade é a generalização de 

muitas entidades especializadas. Cada entidade subtipo herda os atributos da entidade 

supertipo, conforme explicado por Machado(2004). A Figura 3 esclarece o item. 

 

Figura 3 - Herança 

Fonte: Autoria Própria. 
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Outra característica que se apresenta no modelo ER é a agregação, usada para definir 

uma nova classe a partir de um conjunto de classes que representam suas partes componentes. 

Ocorre em relacionamentos n-ários, como na Figura 4 abaixo. 

 

 

Figura 4 - Agregação 

Fonte: Autoria Própria. 

 

2.6.2  Modelagem Multidimensional 

 

O modelo dimensional surgiu para atender sistemas de processamento analítico, com 

consultas para planejamento tático e estratégico da empresa. Atualmente a utilização desses 

sistemas pelo nível operacional das empresas vem crescendo, auxiliando o processo de 

tomada de decisões diárias. Normalmente, ele atende um pequeno número de usuários que 

realizam consultas planejadas e ad-hoc. 

Para Machado (2004) modelagem multidimensional é uma técnica em que a 

concepção e a visualização descrevem aspectos comuns de negócios. Dividida em três 

elementos: fatos, dimensões e medidas. 

 Fatos 

Coleção de itens de dados composta de medidas. Implementado em tabelas 

denominadas tabelas de fato (fact table) e representado por um valor aditivo, valores 

numéricos denominados métricas ou medidas. Um fato é evolutivo e muda de acordo 

com o tempo, e possui três características, segundo Machado(2004): varia ao longo do 

tempo, possui valores numéricos de avaliação, seu histórico pode ser mantido e cresce 

com o passar do tempo. 
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Para denotar um fato é importante identificar indicadores matemáticos como 

participação, desempenho, evolução e índices. E ainda de acordo com Machado 

(2004), um fato não possui nenhum identificador percentual e não indica a inexistência 

do fato, porém é resultado de uma análise incompleta. 

 

 Dimensões 

Para se obter as dimensões dos fatos, tem-se quatro elementos participantes: quando 

foi realizada, onde foi realizada, quem realizou e o que foi. Obtendo essas respostas 

realiza-se a análise dimensional. As dimensões podem ser compostas por membros 

que podem conter hierarquias. Membros são as possíveis divisões ou classificações de 

uma dimensão. Por exemplo, a dimensão tempo, pode ser dividida nos seguintes 

membros: ano, trimestre e mês, e a dimensão localização em: cidade, estado e país; 

 

 Medidas 

São os atributos numéricos que representam um fato, ou seja, representam o 

desempenho de um indicador de negócios relativo às dimensões que participam desse 

fato. Uma medida é determinada pela combinação das dimensões que participam de 

um fato e estão localizados como atributos de um fato. Por exemplo, o valor em reais 

das vendas, o número vendido de unidades de produtos e a quantidade em estoque. 

Kimball (1998) aponta um conjunto de nove pontos fundamentais no projeto da 

estrutura de um DW. São os chamados pontos de decisão, que constituem definições a serem 

feitas e correspondem, de fato, a etapas de um projeto: 

 Os processos e, por consequência, a identidade das tabelas de fatos; 

 A granularidade de cada tabela de fatos;  

 As dimensões de cada tabela de fatos; 

 Os fatos, incluindo os pré-calculados; 

 Os atributos das dimensões; 

 Como acompanhar mudanças graduais em dimensões; 

 As agregações, dimensões heterogêneas, minidimensões e outras decisões de projeto 

físico; 

 Duração histórica do banco de dados do Data Warehouse; 

 A frequência com que se dá a extração e a carga para o Data Warehouse. 
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O esquema Estrela apresentado na Figura 5 é a estrutura básica de um modelo 

multidimensional, mas também se observa outros, como por exemplo, o floco de neve. Com a 

entidade central denominado fato (fact table) e o conjunto de entidades menores, as 

dimensões (dimension table). 

 

 

Figura 5 - Modelo Estrela 

Fonte: Machado (2004, p. 93). 

 

2.7 METADADOS 

 

Metadados são considerados dados sobre dados, isto é, os dados sobre os sistemas 

que operam com estes dados. Um repositório de metadados é uma ferramenta essencial para o 

gerenciamento de um Data Warehouse no momento de converter dados em informações para 

o negócio. Um repositório de metadados bem construído deve conter informações como a 

origem dos dados, regras de transformação, nomes e apelidos e formatos de dados. Esse 

dicionário deve conter informações que adicionem valor aos dados. 

Pode-se considerá-los como índice do conteúdo de um DW. Através dos metadados o 

usuário final compreende e analisa os dados, não sendo necessária uma busca baseada em 

tentativas (SANTOS, 2003).  

Barquin (1997) classificou as vantagens dos metadados como a redução da 

possibilidade de erros, redução de complexidade, uma melhor captura do ambiente de dados 
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operacionais e fatoração do tempo. Na Figura 6 pode-se entender a ligação existente entre os 

usuários e os metadados. 

 

 

Figura 6 - Ligação dos Usuários aos metadados 

Fonte: Machado (2004, p.27). 

 

2.8 DATA MART 

 

Data Mart (DM) é um subconjunto de DW, que contém dados para um setor 

específico da empresa. Um DW é composto por DMs. Conforme Machado (2004), a principal 

vantagem do seu emprego é o retorno rápido de informações, o que garante maior 

comprometimento do usuário final, com a possibilidade de avaliar os benefícios extraídos de 

seu investimento. É modelado em um esquema Estrela de acordo com as necessidades do 

usuário final. 

 

2.9 GRANULARIDADE 

 

Segundo Inmon (1999), a granularidade é o mais importante aspecto do projeto de 

um DW. Trata-se do nível de detalhe exigido dos dados. “Quanto mais detalhado os dados 

forem, mais baixo é o nível de granularidade” (GRAY, 1998, p. 01). O baixo nível de 

granularidade aumenta o volume de dados armazenados no DW e o alto nível limita as 

pesquisas, com poucos detalhes. É a granularidade que medirá o volume de dados do DW, 

com ela ocorre uma hierarquização de dados. 
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2.10 PROCESSO DE DATA WAREHOUSING 

 

O processo de fazer Data Warehouse é denominado Data Warehousing e embora sua 

estrutura ainda esteja em evolução, conforme afirma Machado (2004) essa evolução surgiu da 

resposta da crescente complexidade desse ambiente e das dificuldades de integração entre os 

componentes, pode-se ter uma boa base com o esquema a seguir, na Figura 7.  

 

 

Figura 7 - Processo de DataWarehousing 

Fonte: SunExpert Magazine (1998). 

 

Sistemas Operacionais de Origem: são os sistemas operacionais de registro ou sistemas 

transacionais que capturam as transações da empresa. Também denominados Sistemas 

Legados ou OLTP. Onde é aplicado também o modelo utilizado no DW relacional ou 

multidimensional. 

A data staging área: É tanto uma área de armazenamento como um conjunto de processos, e 

normalmente denomina-se ETL (Extract – Transformation - Load). 

Data Warehouse e Data Mart: A área de apresentação dos dados é o local em que os dados 

ficam organizados, armazenados e tornam-se disponíveis para serem consultados diretamente 

pelos usuários, e o Data Mart trata somente de uma parte do Data Warehouse. Machado 

(2004, p. 44) afirma que “o Data Warehouse é um armazém de dados e os Data Marts são as 

prateleiras”. 
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Ferramenta de acesso a dados: O último componente principal do ambiente de Data 

Warehouse é a ferramenta de acesso a dados. O sistema OLAP está pronto para consultas. 

 

2.11 TIPOS DE IMPLEMENTAÇÕES 

 

Resumidamente, segundo Machado (2004), a implementação pode dividir-se em três: 

Top Down, Bottom Up e Combine. 

A implementação Top Down, ou seja, de cima para baixo, requer um maior 

planejamento em que inicia com a extração, a transformação e a integração das informações 

dos sistemas. Logo após a extração dos dados, passa-se ao DW onde são extraídos os dados e 

metadados para os DMs.  

A implementação Bottom Up, de baixo para cima, é popular e realiza-se a 

implementação dos DMs sem a realização do DW, que é construído de forma incremental. 

Geralmente é escolhida por executivos por ser de retorno rápido. Inicia-se com a extração, a 

transformação e a integração dos dados para um ou mais DMs independentes. Um grande 

problema é a dificuldade em garantir uma padronização onde ocorre a falha na elaboração 

incremental do DW, e ainda inconsistência nos DMs. 

Por fim a implementação Combine, ou combinada, nada mais é do que a junção da 

Top Down com a Bottom Up. Uma modelagem de dados do DW de visão macro, sendo o 

passo seguinte à implementação de partes desse modelo, partes essas escolhidas por processos 

ou atividades da área de interesse dos DMs. 
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3 FERRAMENTAS DE DATA WAREHOUSE 

 

O capítulo tem por objetivo apresentar as características de duas ferramentas 

candidatas a utilização no desenvolvimento do DW. A seção 3.1 traz a apresentação das 

ferramentas que serão estudadas. Na Seção 3.2 será explanada sobre a ferramenta Microsoft® 

SQL Server 2008 Express. Dando sequência, a Seção 3.3 evidenciará a ferramenta Pentaho® 

e finalmente a Seção 3.4 demonstrará a comparação e escolha da melhor ferramenta para este 

trabalho.    

 

3.1 APRESENTAÇÃO 

 

Segundo Inmon (1999), para gerenciar um DW é necessário possuir as seguintes 

habilidades: 

 Projetista de Banco de Dados; 

 Modelador de dados; 

 Desenvolvedor; 

 Político - compete pelos recursos necessários para construção do DW; 

 Gerente de Sistemas; 

 Planejador de Sistemas; 

 Usuário final; 

E para gerir todo esse sistema faz-se necessário a busca de ferramentas adequadas 

para aplicação de DW, isto é, um conjunto de tecnologias que ofereçam suporte ao ambiente 

de informação. Sabe-se que há no mercado atualmente, uma grande quantidade de 

ferramentas que tem por papel o Business Intelligence e que a falta de conhecimento de 

padronização estrutural e operacional dificulta a comparação.  

A partir dessa informação e após um rápido estudo sobre as melhores ferramentas do 

mercado, foram escolhidas duas ferramentas para serem analisadas e, posteriormente, uma 

delas utilizada no desenvolvimento do estudo de caso. Serão apresentadas as ferramentas 

Microsoft® SQL Server 2008 Express e Pentaho®. 

Além dos testes realizados com as ferramentas, a análise do melhor programa para 

ser utilizado no estudo de caso foi baseada nas doze (12) regras para avaliar uma ferramenta 

OLAP, apresentadas por Rodrigues (2010, p.05 apud Codd e Salley,1993, p.12) – que podem 

ser observadas no quadro 3. 



34 

 

 

CARACTERÍSTICA DESCRIÇÃO 

Visão Conceitual Multidimensional 

Suportar modelo de visualização multidimensional, 

possibilitar a manipulação dos dados por 

administradores de forma fácil e intuitiva. 

Transparência 

Ser transparente ao usuário e ter suporte a padrões 

abertos de documentos para que o usuário possa 

incorporar os dados onde ele precise. 

Interoperabilidade 

Fazer análises com base em vários tipos de SGBD, 

relacionais ou não relacionais, além de SGBDs 

legados. 

Desempenho Consistente de Relatórios 
Prover recursos para rever as estratégias de 

obtenção de dados para melhorar a performance. 

Arquitetura Cliente/Servidor 
Capacidade de funcionar em um ambiente 

cliente/servidor. 

Manipulação dinâmica de dados esparsos 

Ajustar de acordo com a distribuição dos dados de 

forma a oferecer a máxima eficiência no 

gerenciamento da memória. 

Dimensionalidade genérica 
Cada dimensão deve ser equivalente em estrutura 
básica e recursos adicionais. 

Suporte multiusuário 
Capacidade de vários usuários trabalharem ao 

mesmo tempo com a mesma análise. 

Operações de dimensões cruzadas irrestritas 

Capacidade de refazer todos os cálculos de 

fórmulas associadas sem que o usuário tenha que 

redefinir explicitamente os cálculos. 

Manipulação intuitiva de dados 

A navegação entre as várias dimensões deve ser 

feita através de ações diretas sobre os dados da 

análise, sem exigir o uso de menus ou múltiplas 

interações do usuário.   

Relatórios flexíveis 

A disposição das colunas e a ordenação das linhas 

do relatório devem ser livres de forma a facilitar a 

comparação dos dados. 

Níveis de dimensões e agregações ilimitados 
Gravar pelo menos 15 dimensões e preferivelmente 

20 dimensões. 

Quadro 3 - Doze Regras do Ambiente OLAP 

Fonte: Adaptado de Rodrigues (2010). 

 

3.2 MICROSOFT® SQL SERVER 2008 EXPRESS 

O Microsoft® SQL Server 2008 Express é uma edição gratuita do SQL Server, ideal 

para o aprendizado, o desenvolvimento e a potencialização de aplicações pequenas de estação 

de trabalho, web e servidor.  

A ferramenta possui suporte a store procedure, trigger, function e view e armazena 

todos os tipos de dados com suporte nativo a dados relacionais, XML, FILESTREAM e 

espaciais. Além de ser vantajoso por apresentar um grande desempenho, usabilidade, 

visualização e integração ao Microsoft 2007 Office System no SQL Server Reporting Services. 

Possibilita a simplificação do desenvolvimento, potencializando as habilidades existentes em 

T-SQL, ADO.NET Entity Framework e LINQ e é integrado ao Visual Studio e ao Visual Web 

Developer. 
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3.2.1 Componentes 

 

Segundo o manual
3
 disponível no sítio para download da ferramenta, a Microsoft® 

SQL Server 2008 Express é composta por diversos recursos que garantem a complexidade e 

qualidade do software, as quais são apresentadas a seguir: 

O Mecanismo de Banco de Dados é o serviço principal para armazenamento, 

processamento e segurança de dados. Ele fornece acesso controlado e processamento rápido 

de transações para atender aos requisitos dos aplicativos de consumo de dados mais exigentes 

dentro da empresa. 

O Analysis Services suporta OLAP, permitindo projetar, criar e gerenciar estruturas 

multidimensionais que contenham dados agregados de outras fontes de dados, como bancos 

de dados relacionais. Também permite projetar, criar, e visualizar modelos de mineração de 

dados. Estes modelos de mineração podem ser construídos a partir de outras fontes de dados 

utilizando uma diversidade de algoritmos de mineração de dados padrão da indústria.  

O Integration Services é uma plataforma para construir soluções para integração de 

dados de alto desempenho, inclui também pacotes que fornecem processamento de extração, 

transformação, e carregamento (ETL) para armazenamento de dados.  

O Master Data Services é a origem de dados mestres para a organização. Ao integrar 

sistemas analíticos e operacionais distintos com o Master Data Services, garante-se que todos 

os aplicativos da organização dependam de uma fonte de informações central e precisa. 

Usando o Master Data Services, cria-se uma única fonte de dados mestres e mantém um 

registro auditável desses dados conforme eles forem alterados com o tempo.  

A replicação é um conjunto de tecnologias para copiar e distribuir dados e objetos de 

um banco de dados para outro e, em seguida, sincronizar entre os bancos de dados para 

manter a consistência. Ao usar a replicação, é possível distribuir dados para diferentes locais e 

para usuários remotos e móveis através de redes locais e de longa distância, conexões 

discadas, conexões sem-fio e a Internet. 

O Reporting Services fornece às corporações a funcionalidade de relatórios online 

possibilitando criar relatórios que se conectam a conteúdos de várias fontes de dados, permite 

também, publicar os relatórios em diversos formatos e, além disso, centralizar o 

gerenciamento de segurança e de assinaturas.  

                                                
3 Manual disponível no sítio eletrônico < http://msdn.microsoft.com/pt-br/library/bb522607.aspx > . 
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O SQL Server 2008 R2 oferece novo recurso de Business Intelligence de autoserviço 

através da integração com outros produtos e tecnologias. 

O Service Broker auxilia os desenvolvedores a construir aplicativos de banco de 

dados evolutivos e seguros. Esta nova tecnologia do Mecanismo de Banco de Dados fornece 

uma plataforma de comunicação baseada em mensagens que permite aos componentes de 

aplicativos independentes funcionarem como um todo. O Service Broker inclui infraestrutura 

para programação assíncrona que pode ser usada em apenas um banco de dados ou apenas 

uma instância, e também para aplicativos distribuídos. 

  

3.2.2  Caso de Sucesso 

 

Empresa 

Trip Linhas Aéreas® 

Situação  

A Trip Linhas Aéreas® cresceu muito rapidamente e com o crescimento veio 

também a necessidade de mudar o fornecedor de aviação para um que oferecesse solução de 

aviação internacional além da nacional já existente.  

Solução  

Uma das soluções foi a utilização do SQL Server 2008 R2 em que a persistência dos 

dados é viabilizada pelo Entity Framework, que proporcionou um grande ganho de 

produtividade.  

Todas as funcionalidades dos sistemas possuem testes automatizados de unidade e 

funcionais, criados através do Visual Studio 2010 e executados nas compilações diárias 

automatizadas. Foram desenvolvidos relatórios adicionais com o Reporting Services que 

possibilitou uma visão mais personalizada das informações do processo, junto ao Team 

Foundation. O Team Explorer foi utilizado em conjunto com a versão 2010 de Excel e 

Project, para facilitar a visualização e planejamento dos itens de trabalho cadastrados. O 

padrão de codificação e nível de qualidade são garantidos pela utilização do Code Analisys e 

StyleCop de forma integrada aos check-ins.  

Benefícios  

Hoje a Trip Linhas Aéreas® em conjunto com o novo fornecedor de aviação 

internacional e as novas soluções do portal, poderá aumentar a oferta de serviços para o 

usuário final e está em igualdade competitiva com as maiores companhias de aviação 

mundiais e, além disso, já chega com diferenciais em termos de facilidades de uso e 
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flexibilidade de escolha de vôos e de poltronas no novo portal, que ficou ainda mais fácil de 

usar e com ótimo desempenho, reduzindo o tempo necessário para realizar as operações de 

reservas ou compra de passagens.  

 

3.3 PENTAHO® 

 

Uma ferramenta fundada em 2004, que se baseia em tecnologia Java, sendo de 

código aberto e gratuito. Com ela pode-se realizar consultas, relatórios, análise de 

informações (OLAP), ETL e mineração de dados. 

  

3.3.1 Componentes 

 

Baseado no manual
4
 de utilização da aplicação disponível no sítio eletrônico da 

empresa, define-se os componentes da ferramenta como: 

Pentaho Data Integration conhecido com Kettle é uma ferramenta de código aberto 

para extração, transformação e carga (ETL) de dados. Pentaho Analysis Services também 

conhecido como Mondrian OLAP Server é uma ferramenta de código aberto para OLAP. 

Pentaho Reporting gerador de relatórios, derivado do projeto JFreeReport. 

Pentaho DataMining derivado do projeto WEKA, um conjunto relacionado a 

ferramentas de mineração de dados. 

Pentaho Dashboard são coleções de gráficos e/ou relatórios geralmente agrupados 

com um mesmo tema para facilitar a visualização e compreensão das informações.  

Pentaho for Apache também conhecido como Pentaho BI Suite, é a versão para 

Hadoop, uma plataforma de software em Java de computação distribuída voltada para 

clusters e processamento de grandes massas de dados.  

 

3.3.2 Caso de Sucesso 

 

Empresa: 

Dia % Brasil® 

Visão geral de implantação:  

A empresa buscava o desenvolvimento gratuito de um portal comercial de Business 

Intelligence. Além disso, necessitava de um DW, para obter informações da matriz na 

                                                
4 Manual disponível o sítio eletrônico <http://www.pentaho.com.br>. 
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Espanha e outros sistemas. Finalmente, requeria organização, catalogação e compartilhamento 

de informações estratégicas através de um sistema web, com monitoramento das vendas da 

empresa. 

Solução Pentaho: 

Suite Business Intelligence Pentaho®. 

Resultados: 

Decisões tomadas segundo relatórios e informações geradas através da ferramenta, 

além do ganho com a rapidez da geração dos dados, relatórios e informações. 

 

3.4 COMPARAÇÃO 

 

Baseada nas pesquisas de seleção das ferramentas, que mostrou suas funcionalidades, 

componentes e recursos adicionais, encontrou-se um leque para comparações e escolha da 

melhor ferramenta.  

A arquitetura da suíte da Pentaho® é voltada pra web e construída em Java, sendo 

isso um de seus principais diferenciais. Já a Microsoft® SQL Server 2008 Express é ideal para 

desktop.  

 

 

Figura 8 - Pentaho Schema Workbench 

Fonte: Adaptado de Workbench. 
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Com a Pentaho®, a geração de cubos é através do mapeamento do arquivo XML e a 

ferramenta utilizada para essa etapa é a Pentaho Schema Workbench (PSW), como pode ser 

visualizado na Figura 8 e a ferramenta utilizada para a análise do cubo é a Analysis View ou 

Mondrian. A suíte Microsoft® não utiliza o mapeamento do arquivo XML. O processo de 

análise e geração do cubo foi realizado usando a ferramenta SQL Server 2008 Analysis 

Services. 

O Pentaho executa em um servidor compatível com J2EE. A ferramenta utiliza 

XPDL para definição dos processos em XML e os repositórios podem ser em MySql, 

FireBird, Oracle, Postgre e outros. A Microsoft® SQL Server 2008 Express requer o uso do 

repositório SQL Server somente. 

A ferramenta Pentaho Data Integration (PDI) ou Kettle utiliza-se no processo de 

ETL. O DM produzido foi armazenado no SGBD livre MySql. Com a suíte Microsoft, o 

processo de ETL é realizado usando a ferramenta SQL Server 2008 Integration Services e 

para o armazenamento do DM é utilizado o SGBD Microsoft SQL Server 2008. 

O quadro 4 apresenta as principais diferenças encontradas entre as ferramentas. 

CARACTERÍSTICA PENTAHO SQL SERVER 2008 

Multi-Plataforma  Sim Não 

Disponível na Internet Sim Não 

Adaptação funcional de componentes Sim Não 

Exportação formato livre (ODT) Sim Não 

Facilidade de Uso Menor Maior 

Interface Personalizável Maior Menor 

Suporte técnico/Documentação Menor Maior 

Definição de níveis/perfis Sim Não 

Integração com outras ferramentas Maior Menor 

Quadro 4 - Diferenças entre Pentaho e SQL Server 2008 

Fonte: Autoria Própria. 

 

A Microsoft® SQL Server 2008 Express tem um maior suporte e conta com 

atualizações frequentes, diferente do Pentaho que no lugar do suporte, possui fóruns e 

comunidade da ferramenta.  

Além disso, a Microsoft® SQL Server 2008 Express por estar estabilizada no 

mercado e anos de atuação em empresas, tem maior credibilidade do que outras ferramentas 

novas, como a Pentaho. No entanto, para o estudo de caso escolhido, será utilizada a 

ferramenta Pentaho, tanto pelas vantagens já indicadas como pela valorização de uma 

ferramenta nova no mercado e open source.  
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4 ESTUDO DE CASO 

 

O processo de DW foi aplicado em uma base de dados de uma farmácia de 

manipulação e está descrito neste capítulo. O capítulo apresenta o trabalho desenvolvido com 

a ferramenta escolhida para o processo de DW. A Seção 4.1 apresenta a descrição da empresa 

e os objetivos esperados com a aplicação do DW. A Seção 4.2 explana sobre o pré-

processamento, ou seja, a identificação do conhecimento que deverá ser devolvido com a 

finalização do DW. A Seção 4.3 explica o modelo lógico, isto é, o modelo multidimensional.  

Na Seção 4.4 são apresentadas as ferramentas que a suíte Pentaho utiliza e suas configurações 

e a Seção 4.5 finaliza com a implementação propriamente dita na suíte Pentaho.  

 

4.1 DESCRIÇÃO 

 

A IONSFARMA farmácia de manipulação e homeopatia, localizada em Ponta 

Grossa – Paraná desde 1999 é responsável por vendas de produtos comerciais e manipulados. 

Medicamentos manipulados são preparados em uma farmácia magistral autorizada pela 

Vigilância Sanitária e contém o princípio ativo e a dose prescrita pelo médico. Estes 

medicamentos são apresentados pelas farmácias de manipulação como alternativas às doses 

padrões disponibilizadas pela indústria, ou seja, a produção de medicamentos é personalizada 

em relação à dose, como também a combinação de princípios ativos em uma mesma cápsula 

ou outras formas de apresentação do medicamento (ANVISA, 2007). 

Este é um segmento de várias particularidades e desafios constantes, muitas vezes 

impostos pelo órgão regulamentador ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) 

como: 

 Controle de Preço; 

 Divulgação dos produtos na mídia; 

 Promoção médica limitada a regras de conduta; 

 Normas de exposição dos produtos nas farmácias; 

 Dificuldade de obtenção de registros de novos medicamentos. 

Essa exigência cada vez mais acentuada das autoridades sanitárias evidencia a 

preocupação com a qualidade dos produtos manipulados. Assim, para se manter competitiva 

no mercado, as empresas desse ramo de negócios necessitam de informações que possibilitem 

maior conhecimento de seu negócio, auxiliando na tomada de decisão na empresa. 
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O objetivo geral é combinar as necessidades de informação da comunidade de 

usuários com os dados que realmente estão disponíveis, compondo o repositório de dados. 

 

4.2 PRÉ-PROCESSO 

 

Inicialmente é feito o processo extração de subsídios frente a frente com o usuário, 

uma atividade indispensável para recolhimento de informações relevantes que a organização 

queira obter. Uma maneira para realizar esse processo é através de brainstorming ou em 

entrevistas com o cliente. 

Neste trabalho, a coleta de dados foi realizada junto à proprietária e administradora 

da empresa, requerendo informações vitais para gerar o DW. Foram identificadas as seguintes 

questões que o DW deverá responder: 

 Qual o faturamento por médico, em um mês ou um ano? 

 Qual o faturamento por especialidade médica? 

 Qual o faturamento de um tipo de componente? 

 Qual o faturamento por cliente em um mês ou um ano? 

 Qual o componente mais vendido por especialidade médica? 

 Qual o mês de maior e menor faturamento em 2011? 

 Qual o faturamento em 2010? 

Após definidos os questionamentos, é realizada a análise para dar início ao processo 

de modelagem. A Figura 9 mostra o ciclo de vida do DW em que inicialmente é realizado o 

planejamento do projeto, definindo as necessidades do negócio. Segue-se com os processos 

sequenciais mostrados no diagrama, sendo esses o projeto técnico de arquitetura, a seleção e 

instalação da ferramenta, a modelagem multidimensional, o projeto físico, a preparação de 

dados, a aplicação analítica e o desenvolvimento da aplicação. Após o término dessas fases, é 

feita a implementação e a manutenção do DW. 
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Figura 9 - Ciclo de vida do Data Warehouse 

Fonte: Teorey, et al. (p. 157, 2006). 

 

 

4.3 PROJETO LÓGICO 

 

Para dar início ao projeto lógico foi realizada uma análise minuciosa do Modelo de 

Entidade e Relacionamento do banco da empresa, conforme Anexo A, juntamente com as 

questões citadas na seção 4.1 para definir assim, o Modelo Multidimensional ilustrado na 

Figura 10. Foram definidas as seguintes dimensões: Cliente, Médico, Especialidade, 

Componente, Produto, Venda e Tempo. E o fato foi definido como: Venda. 

Foi escolhido o processo de modelagem departamental, ou seja, um Data Mart, 

focando assim em um único problema da empresa. Diante das pesquisas, concluiu-se que o 

departamento propício seria vendas, com foco no faturamento. 
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Figura 10 - Modelagem Multidimensional. 

Fonte: Autoria Própria. 

 

4.4 FERRAMENTAS E SUAS CONFIGURAÇÕES 

 

Para a implementação do DW é necessário baixar a ferramenta Pentaho, que é 

composta por vários pacotes. Em cada pacote o seu executável é um arquivo .bat e para 

inicializar qualquer processo deve-se inicializar o servidor; um deles localizado dentro do 
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pacote biserver-ce (start-pentaho.bat) e o outro é localizado no pacote administration-console 

(start-pac.bat).  

No estudo de caso foram usados os seguintes pacotes, que podem ser encontrados 

facilmente para download em < http://sourceforge.net/projects/pentaho/files/ > acessado em 

21 de novembro de 2011: 

 

 biserve-ce: para acessar a ferramenta, deve-se digitar no navegador o seguinte 

endereço: http://localhost:8080/pentaho e como usuário usa-se “Joe” e senha 

“password”. 

 administration-console: para acessar a área administrativa, deve-se digitar no 

navegador o seguinte endereço: http://localhost:8099. Usuário “admin” e senha 

“password”. 

 schema-workbench: para iniciar a ferramenta, clica-se no arquivo 

workbench.bat. 

 data-integration: para iniciar a ferramenta, utiliza-se o arquivo spoon.bat. 

 

4.5 DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO DE CASO 

 

Para facilitar o entendimento do processo, desenvolveu-se um diagrama de 

atividades, auxiliando assim, na visualização dos passos a realizar por meio da utilização da 

tecnologia DW, ilustrado na Figura 11. 

 

4.5.1 Atividade 1 - Criação da base de dados 

Com o auxílio da ferramenta SQLDbx – um IDE para desenvolvimento SQL focado 

em ambientes de servidores heterogêneos – e utilizando o driver do banco de dados MySQL , 

criou-se o repositório de dados com as tabelas mostradas na Figura 10.  

 

4.5.2 Atividade 2 - Gerar XML do modelo multidimensional 

Nessa etapa realiza-se a conexão da base de dados nas ferramentas de administração: 

administration-console e biserver-ce. O fato é que, dependendo do banco de dados (BD) a ser 

utilizado mudam-se as configurações.  
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Figura 11 - Diagrama do processo de DW 

Fonte: Autoria Própria. 

 

A Figura 12 demonstra como ocorre a configuração do BD na ferramenta 

administration-console. No campo driver-class seleciona o driver que será utilizado. No 

campo user-name digita-se o nome do usuário e no campo password a senha do usuário. No 

campo url coloca-se o caminho do banco de dados. 

Para conectar o BD no biserver-ce, realiza-se um processo semelhante, como 

indicado na Figura 13 completando os campos host name com “localhost”, database name: 

nome do banco de dados, port number é o número da porta que o banco de dados usa, além do 

usuário e da senha. 
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Figura 12 - Configuração do BD 

Fonte: Autoria Própria. 
 

 

Figura 13 - Conexão com o banco de dados 

Fonte: Autoria Própria. 
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Pode-se agora gerar o XML da modelagem multidimensional, para isso é usada a 

ferramenta Schema Workbench, onde é feito os seguintes processos: conexão com o BD, 

transformação do modelo multidimensional em XML e publicação na web.  Primeiramente 

deve-se criar a conexão com o banco de dados completando os campos representados na 

Figura 14.  

 

 

Figura 14 - Conexão com o BD 

Fonte: Adaptado de Workbench. 

 

Na Figura 15 é a representação da criação do modelo multidimensional, onde cria-se 

as tabelas, juntamente com seus atributos diferenciando fatos de dimensões. A Figura16 

mostra o XML pronto e a Figura 17 demonstra como publicar o XML, sendo necessário 

completar os campos Pentaho ou JNDI Data Source. 

 

 
Figura 15 - Modelo Schema 

Fonte: Adaptado de Workbench. 
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Figura 16 - XML do Cubo 

Fonte: Adaptado de Workbench. 

 

 

 
Figura 17 - Publicação do XML 

Fonte: Adaptado de Workbench. 
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4.5.3 Atividade 3 - Extrair, transformar e carregar a base de dados 

Para essa fase utiliza-se o pacote data-integration, em que é realizado o processo de 

ETL (extract, transform, load), ou seja, a extração, a transformação e o carregamento dos 

dados no repositório. De início, é necessário conectar o repositório na aplicação, o que é 

demonstrado na Figura 18. 

 
Figura 18 - Conexão do banco na Data Integration 

Fonte:  Adaptado da Spoon. 

 

Após isso, deve-se iniciar a transformação dos dados. No estudo de caso, o 

desenvolvimento do DW foi realizado por partes: algumas dimensões do modelo 

multidimensional passaram por um processo de transformação; em outros momentos, mais de 

uma dimensão passaram pelo mesmo processo – como no caso da dimensão médico e 

dimensão especialidade – apresentadas na Figura 21. 

Os processos de transformação, na maioria dos casos, consistem na ordenação dos 

dados e logo em seguida, na realização da carga dos mesmos no repositório. Adicionalmente 

em alguns processos de transformação foram feitos joins para inserir duas tabelas em uma 

única dimensão.  

Inicialmente levou-se em conta a conferência de dados nulos e com inconsistências 

no banco de dados, como cadastros de clientes incompletos e datas não registradas. No caso 

da dimensão cliente, a composição da mesma em primeira instancia deveria conter dados de 

endereço, porém como observou-se a falta de informação de alguns campos no banco de 

dados removeu-se esses atributos. Além disso, necessitou-se uma transformação complexa da 

data para a carga na dimensão tempo. A data contida no banco de dados da organização era 

uma única string e necessitava-se separá-la em dia, mês e ano, e após isso, transformando dias 

em semanas, para obtenção de informações semanais. A Figura 19 mostra a transformação 
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juntamente com a carga dos dados na dimensão cliente. E a Figura 20, mostra a mensagem de 

sucesso da carga. 

 
Figura 19 - Transformação cliente 

Fonte: Adaptado da Spoon. 

 

 
Figura 20 – Mensagem de sucesso da transformação cliente 

Fonte: Adaptado da Spoon. 

 

Pode-se traduzir as transformações e cargas feitas através da ferramenta Spoon em 

linguagem SQL. Como observa-se na Figura 21, a dimensão médico e a dimensão 

especialidade foram transformadas e carregadas em um mesmo processo. Observa-se a query 
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para a carga da dimensão médico.  O primeiro passo é selecionar da tabela de origem aqueles 

campos que serão utilizados na tabela destino; no caso apresentado é o código do médico para 

ser utilizado como o campo identificador e auto-incremento, o nome do médico, seu número 

de registro e também seu código de especialidade. No Quadro 5 abaixo observa-se a 

explicação de cada cláusula SQL utilizada. 

 

SQL EXPLICAÇÃO 

 

select m.cod_medico as id_medico, 

m.nome as nome_medico, 

m.nro_registro as num_registro, 

m.cod_especialidade as id_especialidade 

 

Seleciona-se os campos necessários para a 

dimensão medico. 

 

from medico m 

 

Refere-se à tabela de origem medico. 

 

order by m.cod_medico 

 

Ordena-se a consulta pelo código do medico. 

Quadro 5 – Explicação do comando SQL utilizado na transformação medico 

Fonte: Autoria Própria. 

 

O passo de ordenação observado na Figura 21 assume a sintaxe do order by no 

código da linguagem apresentada. E por fim, faz-se o insert na tabela de destino, como 

representado a seguir. 
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Figura 21 - Transformação médico e especialidade juntamente com a mensagem de sucesso 

Fonte: Adaptado da Spoon. 

   

Na dimensão venda foi necessário acrescentar o mergejoin para unir duas tabelas 

sendo elas: venda e itens_vendas. Nesse processo também foram ordenados os dados antes de 

realizar o processo de carga, podendo ser visualizado na Figura 22. 
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Figura 22 - Transformação Venda e mensagem de sucesso 

Fonte: Adaptado da Spoon. 

 

Além da dimensão venda tem-se uma simples carga e transformação da dimensão 

componente, visualizada na Figura 23. Na Figura 24, observa-se a transformação e carga da 

dimensão produto, que utiliza o mergejoin entre as tabelas Produto e Itens_Form_Prod.  
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Figura 23 - Transformação Componente e mensagem de sucesso 

Fonte: Adaptado do Spoon. 

 

 
Figura 24 - Transformação Produto 

Fonte: Adaptado do Spoon. 
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A dimensão tempo passa por um processo diferente de transformação, pois é 

necessário dividir a String data em semana, mês e ano. Conforme ilustrado na Figura 25, é 

criado o id da dimensão tempo, após são selecionados os valores para então passar pelo passo 

de quebrar o tempo, isto é, dividir a data. Por fim, os campos são selecionados e inseridos na 

nova tabela. 

 
Figura 25 - Transformação Tempo 

Fonte: Adaptado da Spoon. 
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A Figura 26 representa o fato venda, onde são realizados os joins de todas as 

dimensões e algumas tabelas necessárias para a composição do mesmo. 

 

Figura 26 - Transformação Fato venda 

Fonte: Adaptado do Spoon. 

 

Após a finalização da fase de ETL, as tabelas estão carregadas com os dados e 

prontas para serem analisadas, ou seja, os relatórios já podem ser gerados. Esses relatórios 

serão desenvolvidos com a ferramenta iReport e depois integrados a Pentaho. 

 

4.6 POTENCIAL DE EXPANSÃO 

 

A integração de ferramentas open source nos projetos de desenvolvimento e migração 

para o software livre nos países da América Latina vem crescendo constantemente. Com esse 

propósito a importância da Pentaho para tal desenvolvimento supriu a relevância constante 

nas organizações, que requerem a solução do seu problema adequando ao preço mais baixo e 

com a mesma qualidade de um software pago. 

 O potencial crescimento de ferramentas open sources como as utilizadas no 

desenvolvimento do trabalho comprova a capacidade delas no mundo concorrido em que 

muitas vezes o mais antigo acaba sendo optado pela carga de experiências positivas 

juntamente com o suporte. Porém não significa que o uso de ferramentas free seja uma 

desvantagem uma vez que muitos projetos de fóruns, surgem para agilizar o processo de 
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correção da ferramenta aliando o próprio usuário que está dia a dia lidando com o software e 

sabe a real dificuldade encontrada. 

Portanto a Pentaho juntamente com iReport, trazem consigo um novo conceito, 

representando a força da utilização de um Software Livre, deixando de lado um pouco crenças 

e rigidez e sim descobrindo a flexibilidade e poder de expansão e modificação desse novo 

modo de “pensar”.  
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5 IREPORT 

 

Neste capítulo é descrito todo o processo da transformação da informação tácita em 

tangível, isto é, o desenvolvimento do relatório utilizando a ferramenta open source iReport. 

A Seção 5.1 debate sobre os principais motivos para a escolha da ferramenta iReport para 

utilização do estudo de caso. A Seção 5.2 apresenta conceitos importantes sobre as 

tecnologias que são utilizadas na ferramenta. Na Seção 5.3 apresentam-se alguns requisitos 

essenciais para o desenvolvimento de relatórios. Já na Seção 5.4 é prestado o ambiente da 

ferramenta. E na Seção 5.5 são apresentados os relatórios desenvolvidos para o estudo de caso 

 

 

5.1 IREPORT E PENTAHO 

 

Com o estudo aprofundado sobre a ferramenta Pentaho, percebeu-se a integração 

total da ferramenta escolhida para a realização do DW com a ferramenta iReport, escolhida 

para a construção dos relatórios. A opção pelo iReport, apesar de fortalecida pela integração 

entre as ferramentas, passou por um processo de comparação entre ela e a ferramenta nativa 

do Pentaho para geração de relatórios, mostrando-se superior em aspectos como: facilidade de 

aprendizagem e utilização, número de componentes inúmeras vezes maior, interface amigável 

com o desenvolvedor e trabalho adaptável de query.  
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Figure 27 - Ambiente de desenvolvimento de relatórios da ferramenta Pentaho 

Fonte: Adaptado da Pentaho 

A ferramenta nativa, por enfocar o desenvolvimento rápido e de relatórios simples, 

deixa a desejar pela falta de componentes como crosstab, subrelatórios e tabelas. Um mesmo 

relatório, desenvolvido com ambas as ferramentas, exigiu maior tempo de interpretação pelo 

usuário quando desenvolvido com a ferramenta nativa. No iReport foi desenvolvido 

utilizando-se o componente crosstab – componente para referência cruzada – que facilita 

tanto o seu desenvolvimento, quanto sua interpretação. Na Figura 27 acima observa-se o 

ambiente de desenvolvimento da ferramenta nativa em que a configuração dos campos 

mostra-se confusa, dificultando o manuseio.  

  

5.2 DEFINIÇÕES 

 

Faz-se necessário entender algumas definições antes de partir para o 

desenvolvimento do relatório. Isto para uma melhor compreensão da ferramenta e para 

facilitar a sua utilização. 

 

5.2.1 JasperReports  

 

JasperReports é uma biblioteca Java que permite definir um relatório e depois 

executá-lo contra uma fonte de dados. A definição é feita em XML e pode ser editada 

manualmente, contudo utilizam-se geralmente ferramentas gráficas para sua edição. O 
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arquivo XML é compilado num arquivo com extensão .jasper, que é um formato binário, um 

meio  mais rápido que o XML para a execução dos relatórios. O arquivo .jasper contem um 

arcabouço do relatório, porém destituído de dados. O arquivo código fonte em XML do 

JasperReports é o .jrxml. 

A biblioteca permite a visualização dos relatórios em tela ou em arquivo .PDF, que 

junto com a facilidade de uso e sem qualquer custo das ferramentas, faz do JasperReports 

uma biblioteca de geração de relatórios completa. 

 

5.2.2 JDK 

 

Java SE Development Kit (JDK) +é um Kit de Desenvolvimento Java, ou seja, um 

conjunto de utilitários que permitem criar sistemas de software para plataforma Java. Contém 

todo o ambiente necessário para a criação e execução de aplicações Java, incluindo a máquina 

virtual Java (JVM), o compilador Java, APIs do Java e outras ferramentas utilitárias. 

 

5.2.3 iReport 

 

O iReport é um programa open source – seus códigos fontes são distribuídos 

gratuitamente de acordo com a GNU (General Public License) – capaz de criar visualmente 

os mais complexos relatórios para aplicações Java no formato da biblioteca JasperReports. É 

desenvolvido na linguagem Java, o que significa que é multiplataforma. 

Através de uma interface gráfica intuitiva, o desenvolvedor é capaz de criar qualquer 

tipo de relatório de forma simples e rápida. Mesmo sabendo que o iReport desenvolve um 

formato XML usado pelo JasperReports – o que não é difícil de manipular – para os 

desenvolvedores iniciantes o iReport evita a necessidade de modificações no código fonte. 

Para desenvolvedores experientes na manipulação desse formato, o tempo de 

desenvolvimento é reduzido consideravelmente com a ferramenta. 

 

5.2.4 Jar 

Java Archive (JAR) é um arquivo compactado usado para distribuir um conjunto de 

classes Java. É usado para armazenar classes compiladas e metadados associados que podem 

constituir um programa. 
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5.3 REQUISITOS PARA DESENVOLVIMENTO 

 

A busca por software livre ou gratuito é um conceito de extrema importância no 

mundo da computação, que procura por ferramentas freeware (software gratuito), visando a 

economia por não necessitar da compra de licenças. Foi este um dos motivos pelo qual se fez 

a escolha destas ferramentas abaixo relacionadas. Das ferramentas citadas, faz-se a instalação 

apenas do iReport, disponível para consulta no Apêndice A, e todos os downloads das 

ferramentas podem ser feitos através do site dos mantenedores. 

 JDK é o Kit de Desenvolvimento Java na versão 6. 

 jconn3 - Driver de conexão para o banco de dados.  

 iReport - Ferramenta iReport na versão 3.7.3. Todo .jasper gerado nessa 

versão, é compatível à apenas essa versão. O iReport é a ferramenta de comunicação visual 

mais popular para o JasperReports (biblioteca de relatórios Java) e JasperServer 

(Reportagem de servidor). 

 

5.4 O AMBIENTE IREPORT 

 

5.4.1 Criando o Template 

 

O primeiro passo é definir o template que será usado. Geralmente escolhe-se o 

padrão A4 que representa a folha de papel ofício. Para isso clica-se na opção do menu 

Arquivo e após em New, como mostra a Figura 28. 

 

 
Figura 28 - Menu Arquivo 

Fonte: iReport. 
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A tela de diálogo que aparece, seleciona a opção Report, escolhe-se Blank A4, como 

mostra a Figura 29, e clica no botão Open this Template. 

 

 
Figura 29 - New File 

Fonte: iReport. 

 

Escolhe-se o nome do relatório e o diretório onde deseja salvar e clica-se em 

próximo. Será mostrada uma tela de confirmação de criação do template e em seguida, a tela 

de abertura do iReport, como demonstrado na Figura 30 e Figura 31, respectivamente. 

 

 

Figura 30 - Local para salvar o relatório 

Fonte:iReport. 
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Figura 31 - Template Principal 

Fonte: iReport. 

 

Faz-se necessário excluir algumas linhas – band – restando apenas as linhas 

PageHeader, Column Header, Detail e Page Footer. Para isso faça como mostra a Figura 32, 

na paleta Report Inspector. 
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Figura 32 - Exclusão de titulo 

Fonte: iReport. 

 

Após excluir as linhas que não serão utilizadas, a tela ficará como a Figura 33, 

notando que as linhas que foram excluídas ficam desabilitadas na paleta Report Inspector. 

 

 
Figura 33 - Template Inicial mostrando linhas excluídas 

Fonte: iReport. 

 

5.4.2 Conhecendo os componentes 

 

Antes de partir para o desenvolvimento do relatório, faz-se necessário conhecer 

algumas das ferramentas disponíveis para o desenvolvedor, como a paleta Reports Elements, 

que possui muitos elementos que serão adicionados no relatório, como mostra a Figura 34: 
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Figura 34 - Palheta 

Fonte: iReport. 

 

Para adicionar componentes ao relatório, basta clicar e arrastar os componentes para 

o local onde deseja. Como mostra a Figura 35, lembrando que as linhas (bands) que estão no 

relatório possuem funções específicas.  

 

 
Figura 35 - Adicionar componente 

Fonte:iReport. 

 

PageHeader: Onde ficará geralmente dados estáticos, como o cabeçalho do relatório. 

Column Header: Onde ficarão, geralmente, dados estáticos e que podem mudar de 

uma página para outra, como o título de uma tabela. 

Detail: Onde trará os dados não estáticos da consulta SQL, são todas as linhas que 

aparecerão no relatório. 

Page Footer: Onde pode haver geralmente dados estáticos, esta linha repetirá em 

todas as folhas do relatório, os dados exibidos geralmente são: da entidade que gerou o 

relatório, data e usuário. 
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5.4.3 A Aba Tools 

 

As opções da aba Tools geralmente são utilizadas no Page Footer, como por 

exemplo, o Current date e o Page X of Y, dependendo da necessidade do relatório.  

Cada componente tem suas propriedades, como é o caso da data (Currente date), que 

ao adicionar o campo escolhe-se o formato.  

 

5.4.4 Palheta de Componentes 

 Chart – Componente para adicionar gráficos nos relatórios, existem diversos 

formatos, escolhendo o modelo que irá melhor atendê-lo, lembrando que cada gráfico tem um 

jeito de utilizar. 

 Crosstab – Componente que permite criar uma tabela com referência cruzada. 

 Elipse – Componente visual, geralmente utilizado para melhorar o layout. 

 Frame – Componente utilizado para agrupar outros componentes. 

 Image – Componente visual para inserir uma imagem, esta imagem precisa 

estar onde o relatório será gerado.  

 List – Permite criar uma nova fonte de dados e apresentá-la como se fosse um 

Band Detail. 

 Table – Cria uma tabela simples. 

 Line – Componente visual, geralmente utilizado para melhorar o layout. 

 Rectangle – Componente visual, geralmente utilizado para melhorar o layout. 

 Round Rectangle – Componente visual, geralmente utilizado para melhorar o 

layout. 

 Static Text – Componente visual, geralmente utilizado para escrever algo 

estático no relatório, como títulos. 

 Subreport – Componente muito utilizado para agrupar relatórios, agrupar 

relatórios diferentes (como se fosse master e slave), conseguir uma maior flexibilidade em um 

determinado relatório.  

 Text Field – Componente utilizado como um campo de retorno de uma 

consulta SQL. 
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5.4.5 Modelando o Relatório 

 

A opção Static text é utilizada para textos fixos, como títulos, cabeçalhos e rodapés. 

Depois de adicionados os campos estáticos, criam-se os parâmetros. São eles os utilizados 

para filtrar os dados do relatório e são aqueles na cláusula where da SQL. Adiciona-se 

parâmetros na paleta Report Inspector, na opção Parameters, como mostra a Figura 36: 

 

 
Figura 36 - Adicionar parâmetros 

Fonte:iReport. 

 

Para configurá-lo, utilizam-se as opções disponíveis na paleta Propriedades. 

Primeiramente define-se um valor default e o tipo de dado.  

Depois de criados todos os parâmetros adicionam-se a SQL (Structure Query 

Language). Para adicionar uma SQL, seleciona a paleta Report Inspector (canto superior 

esquerdo), clica-se com o botão direito do report name, abrindo assim um menu, onde clica-se 

na opção Edit Query, abrirá uma tela como a Figura 37. 
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Figura 37 - Editar Query 

Fonte: iReport. 

 

Digita-se a query no primeiro bloco em branco que aparece na tela, semelhantemente 

a Figura 38: 

 

 
Figura 38 - Editar Query 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Quando se digita a SQL, existe um verificador que testa se a query está correta. Em 

caso afirmativo, serão listados os fields, como mostrado na Figura 38. Caso ocorra algum 
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erro, o verificador avisará, mostrando mensagens no segundo bloco com o máximo de 

informações sobre o erro. 

A SQL possui três pontos importantes: a cláusula SELECT, seguida dos campos onde 

terão os dados da consulta, o FROM, que são as tabelas usadas e o WHERE, é a parte mais 

importante nesse momento, pois é nessa cláusula que são inseridos os parâmetros para a 

execução da SQL. 

Os parâmetros são passados da seguinte maneira ($P!{nome_do_parametro}), 

devendo ser o mesmo nome que foi criado anteriormente. Por isso é importante dar nomes 

intuitivos e que tenham significado único.  

Após a SQL terminada e sua validação concluída, os seus campos (os que serão 

buscados) aparecem na paleta Object Inspector, no submenu Fields, como mostra a Figura 39: 

 

 
Figura 39 - Submenu Fields 

Fonte: iReport. 

 

Nesse instante, é iniciada a construção do relatório em si. Coloca-se os textos 

estáticos na linha do Page Header – cabeçalho – e coloca-se os Fields na linha do Detail(que 

são os dados retornados pela consulta SQL), como mostra a Figura 40: 
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Figura 40 - Header 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Ajusta-se o layout do relatório, podendo ser configuradas diversas propriedades 

como tamanho da fonte, altura do texto estático e dos campos, tamanho das linhas (band), 

comprimento, espaçamentos e bordas. Após todos os ajustes, testa-se o relatório através da 

opção Preview, como mostra a Figura 41: 

 

 
Figura 41 - Preview 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Os parâmetros utilizados serão solicitados, podendo ser possível desabilitá-los 

através do menu de propriedades dos parâmetros, desmarcando a opção “use as a prompt”. Ao 

final da solicitação de parâmetros, aparecerá o relatório, como mostra a Figura 42: 

 

 
Figura 42 - Relatório 

Fonte: Adaptado do iReport. 
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Quando visualiza-se o relatório, é gerado o arquivo .jasper (no mesmo diretório onde 

foi criado o relatório).  

 

5.5 IMPLEMENTAÇÃO DO ESTUDO DE CASO 

 

Todos os dados apresentados nos relatórios foram simulados. 

 
Figura 43 - Relatório Médico Faturamento 

Fonte: Adaptado do iReport. 
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 O primeiro relatório gerado, Figura 43, responde a primeira pergunta sobre qual é o 

faturamento por médico nos anos de 2009, 2010, 2011. 

O segundo relatório, representado pela Figura 44, demonstra o faturamento do cliente 

nos anos de 2009, 2010, 2011. 

 

 
Figura 44- Relatório Faturamento Cliente 

Fonte: Adaptado do iReport. 
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O terceiro relatório demonstra o faturamento por componentes nos anos de 2009, 

2010, 2011, como pode ser observado na Figura 45. 

 

 
Figura 45 - Relatório Faturamento Componente 

Fonte: Adaptado do iReport. 
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O quarto relatório, apresenta o faturamento por especialidades médicas, representado 

pela Figura 46. 

 

 
Figura 46 - Relatório médico por especialidade 

Fonte: Adaptado do iReport. 



75 

 

 

 

 

O quinto relatório indica os meses de maior e menor faturamento respectivo da 

organização no corrente ano, indicado na Figura 47. 

 

 
Figura 47 - Relatório maior e menor faturamento do ano 2011 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

O sexto relatório apresenta o total de faturamento nos anos de 2007, 2008, 2009, 

2010 e 2011, indicado na Figura 48. 

 

 
Figura 48- Relatório total de faturamento para os anos 2007 a 2011 

Fonte: Adaptado do iReport. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Após a fase de estudo da tecnologia, é possível concluir que a melhor implementação 

do Data Warehouse está diretamente relacionada com o entendimento e compreensão de cada 

fase do processo, bem como associá-las com as ferramentas. Caso o analista não esteja 

familiarizado com o seu processo na teoria, dificilmente conseguirá colocá-lo em prática e 

assim, atingir suas metas, sendo fadado a refazê-lo. 

Na implementação do Data Warehouse e do estudo de caso fez-se necessário a 

integração total do analista com o processo empresarial, uma vez que cada organização tem 

suas particularidades. No caso apresentado, esse estudo do ambiente corporativo foi possível 

graças ao Modelo de Entidade e Relacionamento disponibilizado pela empresa, que teve de 

ser minuciosamente compreendido além da realização do brainstorming para obter questões a 

serem resolvidas com o estudo.  

A ferramenta utilizada no desenvolvimento, que por ser acessível e permitir se 

adaptar a casos específicos é pouco acadêmica, isto é, de difícil aprendizagem. Segue rotinas 

ortodoxas, logo, quando configurada de maneira ambígua, não permite prosseguir o processo. 

Isso faz com que o desenvolvimento tenha de ser reiniciado diversas vezes, pois se exige pré-

requisitos até então desconhecidos, diminuindo a produtividade e prolongando o tempo em 

cada fase. 

Vale ressaltar que a Pentaho engloba todas as tarefas do processo de Business 

Intelligence e ainda com a possibilidade de utilizar qualquer banco de dados. Com esta vasta 

gama de recursos, para se obter um bom resultado, depende de muito estudo de suas inúmeras 

funcionalidades.  

Ao trabalhar com a ferramenta open source iReport, percebeu-se certa facilidade ao 

compor os relatórios. A ferramenta exige um bom conhecimento da linguagem SQL para 

retornar resultados eficientes. As configurações relativas ao design dependem do gosto do 

desenvolvedor, uma vez que possui muitos recursos. Nos casos apresentados o componente 

mais utilizado foi o Crosstab.  

As respostas das questões levantadas na etapa de brainstorming foram respondidas 

com sucesso e com certa facilidade, podendo ser mais explorado em novos relatórios, 

dependendo das necessidades dos usuários.   

Em geral, as expectativas com o desenvolvimento do DW foram alcançadas. O 

estudo da teoria foi essencial para realização dos processos e a busca pela ferramenta ideal fez 
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a equipe conhecer possibilidades distintas auxiliando para a realização do estudo de caso. A 

Pentaho supriu as necessidades para realizar os processos, apesar de toda a dificuldade para 

trabalhar com esta vasta gama de recursos. Os relatórios publicados no formato .jasper 

apresentaram integração total com a ferramenta de desenvolvimento, podendo ser considerada 

uma opção à ferramenta da suíte Pentaho utilizada para o mesmo fim. 

Assim, considera-se que o objetivo de utilizar um caso prático para experimentar a 

utilização da tecnologia de Data Warehouse e iReport foi cumprido, apresentando a 

transformação do conhecimento tácito em tangível, e abrindo portas para trabalhos futuros. 
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7 TRABALHOS FUTUROS 

 

Para trabalhos futuros, pode ser mencionada a aplicação de Data Warehouse para 

outros processos de negócio, já que o estudo desenvolvido neste trabalho foi relacionado 

somente à venda. Além disso, pode-se utilizar outra ferramenta para desenvolvê-lo, o que 

possibilita um trabalho de análise comparativa dos resultados obtidos entre as duas 

ferramentas. 

 Sugere-se também realizar processo de mineração de dados, utilizando-se do recurso 

de Data Mining, que procura buscar padrões em grandes quantidades de base de dados, como 

é o caso da base histórica do Data Warehouse. 
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APÊNDICE A - Instalação e Configuração do IREPORT 

 

Após fazer o download do iReports 3.7.3, inicie a instalação. Será apresentada uma 

tela como a mostrada na Figura 49.  

 

 
Figura 49- Instalação do iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Clicando em next, será direcionado para a tela do contrato da licença. É necessário 

aceitar para continuar a instalação.  Após aceitar os termos de uso, deixa-se o check iReport 

marcado e clica em passa para a próxima página, como mostra na Figura 50. 

 

 
Figura 50 – Instalação do iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 



83 

 

 

 

Nesse momento, faz-se necessário escolher o diretório onde será instalado a 

ferramenta open source iReport. Assim como na Figura 51, escolhe-se o local e prossegue-se 

a instalação, confirma-se o local escolhido clicando em Install como na Figura 52. 

 

 
Figura 51- Instalação do iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

 
Figura 52 - Instalação do iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

É necessário aguardar a finalização da barra de status como mostrado na Figura 53, 

para concluir a instalação. 
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Figura 53 - Instalando o iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Finalizada a instalação, aparecerá uma tela solicitando a confirmação do término do 

instalador e para executar o iReports, como mostra a Figura 54. 

 

 
Figura 54 - Processo de Instalação Completo 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Ao executar o aplicativo, aparecerá o ambiente de trabalho do iReport, como na 

Figura 55. 
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Figura 55 - Tela Inicial do iReport 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Por ser a primeira vez que o iReport é executado, é necessário criar uma conexão 

com o banco de dados, clicando no ícone Report Datasources, como mostra a Figura 56. 

  

 
Figura 56 - Report Datasources 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Será criada uma nova conexão, para isso clica-se no botão New, conforme a Figura 

57 e será apresentada a seguinte tela, representada pelo Figura 58: 
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Figura 57 - Criação da nova conexão 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

 
Figura 58 - Escolha do tipo de Datasource 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Após isso, seleciona-se Database JDBC connection, deve-se clicar no botão 

prosseguir ou next. Como está demonstrado na Figura 59, na tela que aparecerá, falta apenas 

informar o nome da base de dados e, se necessário, os demais parâmetros vazios. 
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Figura 59 - Conexão com o database connection 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

Clica-se em Test para verificar se a conexão está correta e é válida. Aparecendo a 

mensagem de sucesso, como a Figura 60, clica-se em Save. 

 

 
Figura 60 - Conexão com Sucesso. 

Fonte: Adaptado do iReport. 

 

A tela inicial de conexões será apresentada. Caso não necessite de novas conexões, 

poderá ser fechada. 
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ANEXO A  -  MODELO DE ENTIDADE E RELACIONAMENTO 

 

 
Figura 61 – Modelo de entidade e relacionamento 

Fonte: IonsFarma Ltda ME 
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ANEXO B – DECLARAÇÃO DE CIENCIA 
 


